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Nasci na capital paulista em 1976. Filho de italiano, cresci assistindo aos jogos do Palestra, ouvindo as músicas que compuseram os antigos Festivais de San Remo e histórias sobre a neve que caía do outro lado do Atlântico. A vontade de saber um pouco mais do lugar de origem da minha família levou-me, ainda criança, ao manuseio de mapas e de um velho globo que meu pai comprara.

Mais tarde, esta curiosidade ganhou corpo e fez surgir a necessidade de entender porque pessoas são obrigadas a deixar suas terras natais e recomeçarem em locais distantes: a busca me levou à História, e o gosto por ela, ao término da faculdade em 2005. Porém, na Universidade, se o curso de História respondera-me a algumas perguntas, concomitantemente, fizera emergir uma enorme gama de indagações: fui apresentado à Filosofia.

Objetivando saber mais sobre o “caminho das dúvidas”, iniciei a graduação em Filosofia, que terminei em 2008. Nela, além de não obter as respostas para minhas inquietações, multipliquei-as em número e intensidade. O que poderia parecer frustrante, fez-me perceber que estar vivo é estar questionando, que viver plenamente passa pelo inquérito do óbvio, que vale mais se desfazer de pseudocertezas do que aceitar verdades pré-estabelecidas.

Hoje, profissionalmente, leciono nas Redes SESI e Municipal de São Paulo. Paralelamente à prática docente, dedico-me ao idioma italiano com vistas à compreensão, de maneira direta, dos escritos do filósofo Antonio Gramsci, do qual tenho por projeto de Mestrado o estudo de seu pensamento.

Antes de chegar a um momento no qual valorizo a subjetividade - apesar de tentar fugir da relativização -, tive uma fase de crença absoluta nas verdades matemáticas. Tendo me formado, no nível médio, como técnico em eletrônica, busquei a continuidade dos estudos na faculdade de Engenharia. Logo percebi que por mais valor que possa haver em métodos que edificam maravilhas necessárias - inclusive a possibilidade de redação e divulgação destas linhas -, por mais exatidão que a Física e os Cálculos continham, eles não conseguiam me explicar os motivos, as relações, os porquês que fazem tudo acontecer como acontecem. 

Abandonei o mundo do acabado, do concreto, do mensurável para adentrar na dúvida, na “doxa” que tende a caminhar para a “episteme” mesmo sem saber quando a alcançará. Como disse, continuo sem possuir respostas, contudo, agora, sinto-me em busca delas. 

